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Entrevista de António Vitorino: o funcionamento da Comissão Europeia (Lisboa, 24 

Outubro 2007)

[Miriam Mateus] E de um ponto de vista interno, digamos, mais da sua experiência pessoal, como é que 

funciona a Comissão? Como é que se traduz na prática o princípio de colegialidade?

[António Vitorino] A Comissão é uma instituição piramidal, tem uma estrutura burocrática que não é aliás 

tão grande como muitas vezes certos discursos eurocépticos querem fazer crer – a burocracia da Comissão é 

inferior à burocracia da Câmara Municipal de Lisboa, o número de funcionários da Comissão Europeia é 

inferior ao número de funcionários da Câmara Municipal de Lisboa, que gera cerca de 700 mil pessoas no 

seu quotidiano – e é uma estrutura que tem no topo da pirâmide o Colégio dos Comissários, cuja força 

política advém em primeiro lugar de serem designados pelos Estados-Membros e de serem aprovados pelo 

Parlamento Europeu, portanto têm uma dupla legitimidade, digamos assim, uma legitimidade democrática 

de base que resulta do apoio dos Estados e do voto no Parlamento Europeu e a sua força política advém 

exactamente da colegialidade. Isto é, cada decisão é uma decisão discutida, partilhada e que responsabiliza 

cada um dos comissários. Naturalmente que uma Comissão alargada a 27 tem maiores dificuldades em fazer 

valer este princípio da colegilidade do que se tivermos uma Comissão mais restrita. E por isso, o Tratado de 

Lisboa prevê que em 2014 a Comissão passe a ter um número mais pequeno de membros, serão 2/3 dos 

Estados-Membros e os Estados rodam, os nacionais dos Estados rodam nessa Comissão, numa base 

estritamente igualitária.


